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L A S  S E S I 0 Í ) I E S  D E 'A Y E R .  '
SBífÁDO.-'-úl^n motíTrodo haberaeila- 

do ca e n k  á la aUa^ C ám ar» 'd.oI re>¿íbo 
del proyecto .-(Íq. ley d «  poiieía d e  ira- 
prenta a^fobado-poF) ei t io s fisso ,'B L  
b r . O revio, ¿  nom bre de su  partido de­
fendió la propftslci 'd iigu ien ter ‘ .

« t ’w» qae íusüj;'b3ii'próp'cineíi SIS;jipádo 
que el' prp/üct úq ley de' po.icí»^ dt im-

env.'v iSoen

puede iucurrír la pr'^uqs.»
De cajón de sastre, padiéram o i g rá - 

ñcam ente considerar el discnr&bdal ex- 
m inistro conservador, puestn <qae ha>  ̂
bló dé todo m eQo» d e l asunto, ootoo 
puede verse en el extracto) demiistrán*' 
dose una vez'thás 4tié eí '(yroyycto'dél'[ 
gobierno ^ie^e puntos vuiuerjibres.

D 93  buenos y  elocnentes discnr.sos 
pronuneiaroá m inistros de Gober­
nación y  Gracia -y Jueticia: .tendió e l 
>riinero ádem ostrac al-Sr.-Orovio que 
a ley en  cuestión, es buena, es liberal, 

no es antitética á los pinacipio8 de 
nuestro partido, n i estab éc^ oualidad 
con las prescripciones dél Código en 
m ateria de im prenta: ,reconoció por • 
causa e l del segum io, los ataques qne á 
su Consecuencia política ie haoU  diri­
g id o  el S r .típ ov ío , haciendo vw -a l-se ­
nador de -fci m inoría conservadora  l i  
incon\%ménc\a de d ir ig ir  á lá situación 
ciérfoijicai^ua, tan Injqstos p a  el fondo 
com o desautorizados por la conducta y 
y  proceder ‘del partido en n oaibre.dei. 
c u ^  habiabsu Mpi- . ¡ó .

Lae rectiticaciones íneron  varias, 
pm'o basadas todas en - Igual sw tid o , 
quedando al tfn retirada la^iroposieiou 
y  éíitrápdbSé éh la orden del diá.

Ei S í. Ortiz de P inedo, á nrétextó de 
un  t'iprno eu contra del arL  i .M a i  p ro -,, 
yecto dei Jurado, com batió el concepto 
d e i »  iQsutttctop,:la form a deñetento 
de 811 piantepumcnto, y  acosando á 
los conservadores de raconsflcaieotes' 
en cuanto al Jurado, hízoeHaé y 're co r -  
rió  períodos de historta parlauientariá'.

4  iaa alusiones hechas á lÁ 'm iooría  
coüsérvadorá contestaron loa eqñqres , 
Lasála y  vizaonde de Campo- Grande, 
que eran los más directam ente a lu d í- : 
d e s .-

CoNÓRíso',— Las preguntas de los' 
señores conde de Sallent y  Allende 
lazar deben verse en  é le itra c tó ' de lá 
sesión. ' ^

Entrando en la órden dal d ü ,  el 
ñ or G a rv á jd h a  apoyado su proposi­
c ión  pidiendo se  vendan^por lotes, en

fiúblíco concurso, á censo reservativo, 
os tercenos pertenecientes á l'E sta d o .

El discurso dei oráüol: republicano 
tuvo párrafos éloeuentps, perb 'adojeció 
de un delecto, ̂  de abandonar la cues­
tión en algunas ocasiones para d irig ir 
rudos é  lujustiticados ataques al g o ­
bierno, á la m ayoría, y casi, c a á  á to­
do ei país, porque no concedía á la'pro--' 
posición-de la-unión republicana toda 
fa im portancia que á ju icio  del orador 
tiéne el rem edio propuesto.

p l  señor biinistro de'Hapienda p ro ­
nunció con este m otivo u o  aiscurso elo; 
cuente y  razonado, dem ostrando que ni 
e lm a ld e  Andalucía tiene solam ente 
las causas indicadas pcw el-8r. Carva­
jal, lü  con  una ley se arregla una situa­
ción qué no es local, sino qüe afecta á 
variospáísea  dofidé'. ei sistem a de la 
propiedad es distiUto y  d iverso. ,

La Cámara destelló en  votación n p- 
raínal lá proposicion 'de la ünlon repu- 
iáicaoac

Explanó después el señor con d e  dq 
M onterron una interpelación sobre 
abusos de la oom pañia del forro-carril 
directo de Madrid áC iudad-R eal, abu­
sos que, Según el interpelante, co n á a - 
ten en  que lus trenes d.e la referida v l i  
invierten en el trayecto m ucho máS 
tiem po, casi el doble, que los ^  la 
línea antigua, en que se ha suprim ido 
la estación d e  C iudad-Real y e n  que-se 
{úens ‘ en  enagenar la da las Deiiéias, 
de Madrid.

El señor m inistro de Fom ento defen­
dió á los em pleados del gobierno que 
el Sr. Monterron habia .censurado sin 
adu cir pruebas de .sus censuras; ofre 
ció castigar las faltas que pudieran 
com eter sus subordinados, añadiendo

q a e , h ^ c í a , . t i e t n p Ó  t í i a b l a d í 'M á f l o / t o d a  ■ 
d a s é ' ' d ’é ‘ ' d i s p o s l c l p u é s  p a f á  ^ t t e  e n ' l a '  
l i n e a . h é  P .u e r t o l í i q %  á  Ú Ó r d 'g b a  y  ‘  
t o d a s  l a s ’ d e m á s , ,  á f t c u p i w í e r á o » /  

H a b i e n d o  t r a s c u r r i d o  < ia s  h o r a s  d e  
r e g l a m e n t o  s o l e v a n t ó  l a  a e s l o n .

CANA4.e s  y  PANTANOS. ' *

Discútese al-presente e o  el Congeeso- 
un proyecto de ie y d e  tan e x e ^ u m a l  
im póm übia ,' qUe -creemos preciso lla­
m ar háciá el la atención dé nuestros ; 
lectores..j pedir á los hóm b/'éé políti­
cos , así á  la  íqayoría, com o á las míhp 
ríaa^ que depomeado> todo ioteréü -.de 
partido, consagren  todos sus esfuerzos - 
a hallar la solueton -mas oonvenieate 
d e ñ h  'asifiltO''3 a e  -eBcieBra problemas 
políticos y  sociales de los que depende •'
e l W ó h t r a f ^

S a c e ^ y a .  a l g ú n  ttoJ ftp Q ’ j q o e  a n t e  é l ,^  
e s p e c t á c u l o  d e l  d e s n i v e l  ^ e .  S0 ; .n o ta ; 
tn  n u ú é t o a  p a t r i a  e n t r q  e l .p r jL ^ r e s o id #  
a s  i d e a s  y  e D . p r o g r d s o  . m a t e r i a l  d e l  

p a í s ,  s e  h a  p a r a d o  l a  a t e n c i ó n  «u -la A  
c o n d i c i o n e s  d e  n u e s t r o  s u e l o ;  i j m i e e i e ^  
b r á d o 's i é i m p r e  e n  s u s R c t l i a í e s e o n d i - -  
c i o p e s  r d ih ’á 'á l ó g i c a s ,  y  e n r  l a s ' . t a u á a s ' ' 
.q u e  l a s  d e t é r i a i n a n ,  y  s e  h a  'T lS to  q u e  
l e j o s  d e  t e ^ ie r  m q t t v o  p a r a  p o p d e r a r  s u  
T c i r a c id a d  y  c o l o c a i )  e a é ¿  c m n o  h a c i a u  
u u e s t r o s - p u e t a s j - l o s  E l f o e o s . d p l o s  a n ­
t i g ü e s , ’  l o  t e n e m o s  m u y  g r a n d e  p a r a  
d e s t a - n e c t t '  t a n t a s  H t t S io n e s  y  p a r a  5 « ‘  
i d l r  q u é ‘l a  a c é i h n 'd e  l o a  g o b i e r n o s  y l a  M 
' i a í ü i a t í v a '  d e ' t P á '  P a r t a t o é n t o s '  s é  e m -  : 
p lé€ L  . ^ ‘■‘ m p d i a i ^ i :  a S Ú  n u e s t r o  á u é l o  ;  
c o m o  n u e s t r o  c j i m á .  . . .  .

Bl clim a  es doro , y ^ b r é  e l  suelo. 
Eu la superficie total d e  España repj-e- 
sentia un IG por 100- la  ̂parte donde no - ’ 
hay tierra vejetal, el 35p6r"10O e lte -  

'rr%ifo pO cffpfodubtlvo,'ei45 por 100 el 
'de'qÍediánaár.'cülMiciótíeg,‘y  solo U f'lO  •- 
iPOr.íÓO, p orm oiid é  teíriforiq  ;
! que ea verdaaefam enw  feraz y  p r i j i - , .
' legíada. Y  para esto háy-atuchos ptiu- 
jtos donderia capa vegetal -es tan ipe- 
queña, qne no es posible apltoar e la ra --  

ídO-dé vapor, porque penetrando leste 
' mas dé cuatro Ó cmCo cen tím etrosísa '-' 
cá  á'l'a 's^p’ff/fic lé  '-{írndacíos'minetales - 
que hacen hór^ co'pipt^o impróduetíYO ■’ 

'e l s a á a .  T é s t a  d^p'á yegeíá l hq ,,ido 
i cada día dism iuuyendo á  medida. quíd._
; p w  efectode nuestra» eternas y  aan- 

grieutíáim as diecordias^ha .desaparea 
cidrf bjíái toteh h en le  el arbolado, sin 
e lc u á l lá l fu t ia  arrastra fa tierra ; d e - 

; ja n d o ’ 'de8C abiértas"las ‘rdcas de las 
mootefiás» qdé anírian 'el aire y  endu­
recen  el clii&a,. - , ,

A l m ism o tiem po que la falta del ar­
bolado, la  especial distoibucdon de las 

j grandes cordilleras d e  nuestra pátria 
. im piden que las nubeffl* Uegiten á las- 
' mesetas da £10811113,'á A ndalucía-y ‘á 

las protidclaé  de Levante; y  la^rápida,; 
la-veGiigiñosa; Véloctdád (le húéstr'os 
riQ sy de nuesíros torrentes, al par que 
oonsUtoyen u n  seriO 'peligro, muchas 
veces convertido en terribles realida­
des, cem o las úaundscioaes de Múr­
ela, d lfleu ltablas 'llavias, y  llevándose 
lá vegetación , cubren- de-arena  • los 
terreno^ más feraces, dejandÓ al pobre 
labrador lá m iseria y  el hatobre por s o ­
lo  patrim onio. c

De .íWüí q oe  nncesUándose pára J a  
agricultu ia  575 m ilím itrós de agua 
llu v ia l en  terreno itano, ■ 4.300 en  re­
g ion es móntañosa’é, E spaña 8»lo se 
acerque á aquella cifra  en  la parte-del 
Cautábrico, m ientras que no llega á 
500 m ilím etros é n  la m ayor porción 
del territorio, y  nrsiquiera  á 300 en 
Madriéí'Salaiñátffeá, Huesea', Z arago­
za, M á k g é y  otr-í» provieorasu - ■( 

Teniendo preáénfeAodéésto, y con - 
sióéran^to-que-eBiénmino-aiadto de.Ja 
S v a h iá é léa ^ T á  fadegá'fie>-'’ftewa--iáe 
secano dod1cálfá''í C é ro á ^ 'b íé  dé '46 -í 
IS'Desetás; e l ’de la fá n % a  de cereales 
bonregádto ÍSOÁ 440, y  é i ;.^  l a ' íane- 
gu también de regadlfe dedi'.ádá i  Iw r- 
talizts, 250 á 300, com préndese períec- 
tam ente que lá necesidad atas, aentida 
hoy por Bueebra ^ i c u l t a f a  sea la del 
a gu a  y  que de -esta depeüde el qae 
crezcan en p rop ord oo  grandísim a a ^  
la  riqueza dél país, ' Itw read i- 
in ien toad el Erario, Porque m iéntfas 
aquella no exista, no es poaiblé 'exigir

a l  l a b r a d o r  q u e  c o n t r i b f i y a  ó r d e h á d a -  
m e o t é  a i f e o s t e n ^ í H t í t o ^ ' i e  'd á s  " c a r g a s  
p ú b l f o a s ,  í í i ' q ú é  a l i é n t e  ’e l ' b i e n e s t a r ; 
d e  l a  n a t í i o n  ú i  l o s  p r o d u c i o s  "d e l ‘ í m - ;  ‘  
p u e s t o .  . , ,

H a y ,  p u e s ,  q u e  b n s c a r  e l  a g u a ,  q u e  
p o r  f o r t u n a e x i s t e  e n  E s p a ñ a , - y  h a c e r ­
l a  n u e s t r a  i « ir t ''a v a :  h a -y  q u e  u t i l i z a r  tos 
r i o s ,  e l  d ^ h - t o t e , -  l a s  í g á a s  p l u v i a l e s ,  
y  h a c e r l a s . s e r y t r á  n u é s f r o  p r o p ó s i l - j . 
l i s t r i b u y é a d ó l á s  p o r  e l  p a fs ^  e x t é n '  

d i é a d o l a ^ á  l a  m a n e r a  q u e . r a  ¡ ^ . n g c e  , 
p o r  e l  c u e r p o  h u m a n o ,  p a r á 'q u e  f e c u n ­
d i c e  n u e s t r o . , s n e U ) ,  a u m e n t e  n u e s t r a  
r i q u e z a ,  y  c o n t r i b u y a  á  l a  s a l u d ,  á  l a  ¡ 
p r o s p e r i d a d  d e  n u e s t r o s  c o n e i u d a d a -  
oos; >

¡ I n m e n s a  o b r a !  p a r a  l a  c u a l  n o  b a s t a  
l a  d é l  n i . ^ o n  s u f l -
p ie n ít é ^  r e c u r s o s  d e  u h a e i p - i
p r e s a ,  s i h o  q u e  6 x i j . i , l i  a ü c i g n , d i r e c t a  . 
d e l  E s t a d o ,  q u e  h f n d e s s p M r i é a m p l t o a -  
d o  a s í  s u  m i s i ó n ,  a q u e l l a  d e f i c i e n c i a !

C a n a l i z a r :  l o s < r i< 3 3 ; i> c o a i t e n ^ :e n i i d i » i  
q n e & l a s  a g u a s  p l u v i a t e » . y  e x t e n d e r l a »  
p o r  l a  s o p e r f i c i e  d e ’  n u e s t r a  p á t r i a ,  e s  
b b r a  q t r é  i m p u f f a  l a a t o - c o f e o  l a e m i f r e r  
p a  m a s  s e d u c t o r a  l ^ o é l ' p u t f T ó  d é  v i s ­
t a  d e  p o l í t i é o . ' y  d d ' l á  'q u ,é y | i^ ;'d e  s a c a - ' ,  
e l .  p a i s  m a y o r e s ' - b n u e ñ c i o s .  A  • e s t o  
l i e n d ó  l a  l e y  q u ©  s é ' d í '  m t e  a d í u i . ' l m e a -  
t e e n  e í  G o n g r e * o , . p p o y e c t o i i v i c u a p l e t o ,  r 
S i  R e q u i e r e ,  p e r o q u ' e  a l  f l U i r e p r e s e u t o  
u n  p e q u e ñ o  p a s o  e u  e l  c a m i n o  d e  e s a  
o b T i .  é T g a n t é s é a ' . ^ o r -  l o  - h i iá l  p e d h i i o s  
p a r a  q s e  p r ó y e t l o ' l á - 'k f o h c i o h ; d e ' t 8 d o s  ' 
n u e p t^ q fe  . h p m ^ , é 4 U á a  e f l j l q p p l é S ,  ' á
M .  .
lacíiyí
paña.

g u q  m ^ . o r a n á o f o ,  s e a n  a g e n t e s  
3 d e l  d e ü a r j ;p l l ©  m a t e r i a l  d e

• Ha jteúnidp lá
Illt^a» Ja© QffibozadajS cenftoraa qua.RÍ. 
Sigiiy dlríga anffelwt-ial' winiatro áa"FU.'=' 

¡moírto, a’tei cím ‘6 W ítnánfciíl'iíe quá'-'î a ifi-" 
ireqínr.,^r. Nido, .|?stá ,bapl,mdb,„fiátsidi^ 
quapubiicaré-eQau día.... .,

Esta conducta áe-El Sígio, la relacionan 
^afg\irto<‘con('‘eí a f f í^ ^ q u é  kyá:''pabíicó 
] \at,,(íqi¿^ Urjiiérsaí .coa ..«re^fgra^a 
' nuas^#o pneJto, ^uenendQ ver ail )as ean- 
■ 8 u ^  del’primero-'y-Wí loa rterto* del; 
cegwSd^ uú semillero^de disgustos p^,a'' 
1© wjfoacipii.. .. W f  : a t -  '

Kcxo'xoe tenemos 1© esperanza, m ^or 
dioho; la seguridad de que lovSrea.-Mar- 
IÍU6Z Ca'jZi^os ylAloasb-MartiUezlió dár&n 
m o ii^  ni pretexto,á .disidencias, y por lo 
tanto seguimos también tranqoilot en. 
nuestro paeito, aunque lamentando muy 
de veras que los escritos de'lós'colegás 
cítadoi y los ataques qtie el Pqbeüoú ita -  
eíoaaidirsge.al Sr. RomaroGiron, dén mo­
tivo á inVeiMslones y  notictas que per/udi 

' cán;^ 'gpbi0róo ;^ á  la ordenada marcha 
dp <a eiúti^cion.

Tod« lo expuesto oos'induoe á insistir 
una vez mas eo  la argente aeceeidad de 
que depoQtendq antiguos ódioS, sUspica- 
c ia sy  .recelos,,sa.unan cuantos fm an 1© 
páina, la libertad y las instituoionea, ea 
apretado b...z oon et patriótico fin de ayu ­
dar álSr. Sagasta á realizar su noble mi- 
•top*.' 1 .

Como no léctbimos.lf^.yieitá 4* SlF'et- 
óeiío» N adontl no ^tñaemos eaterarnos, 
cottfo ¡desea Eí Hee Nooíoaal, d e la  oonduc 
ta í^ue esb periódico observa !¿on' los de­
mócratas qup b^a ingresado en la mayo- 
ria: pero lamentamos muy einceramente 
todo lo que pueda hacer daño á la sitaa.- 
ción.

Mnxotea-diqlMs y<aeoxk*ói4ua<:«i..qao^'i)o 
es posible que riñan dos, cuando uoo no 

Iñvitamós y rogamos á nueétro 
apreoiáLlp .colega El £co  seá él quien dé 
pruebas de patriotismo, oyendo cqd pa 
ciencia lo que de sus amigas- digan Bl 
Pabey.o'ti y lá' Goffeí-i, y  no tomen pretéxto 
de sus palaütes para entibiar las bqenás 
retaoionaH quedos uaen con el jefe de! go 
biéroo-, seguros de qne ésta y sns com pa­
ñeros de gabinete estiman an lo que son

y valen cuantosi,aotaiEidea4besi«n hagan 
al la? instituciones y á la situación .,,.;

■ —-
Se habif¿!4iflho,-q»B pQT (Y|yjqd.^ 'lo« 

buenos oficioada hisparsnftssiqus.'habían 
intervenid» en al :aflaata,>dMria cierto Ph'j 
riódico uhacnmp'ida eat^s/aimiott'á'hnalto 
fjinplénáfjp de' ihliti.slerlo dé l i  Gobenfa- 
oion¡ X ,ii»cttvani9nte..h0"áq,uí'.lávíÁstifi 
eatron; qne publica El BoleUn ds Ig, ¡ t -  
quierda-. ■ • >;
' «En el núrneró 22 de‘-iroditro periódico, 

y eAel sueltq.en, 'e í cú a l' bap'íamos^'rtífe- ■ 
ieiteia.Aótéí’fosáeUji.toli qhétQedísntonire 
en rico úayiúr^y un 'pSrsqnáje de si» 
tuadlóik'sé demá tsinbtén «^eotrapersb- 
pa rfe'jfi'máyoHmpórt|ancia p iru la  y  un 
Subriiié'buyo hablan convvniifobñ airntár

Je ’dbtOTñfinádóé'fondoé ' cíbrtás 'bént-tda- 
es; y Km dfíbétíiós'' 8aceí"'eóneta* q «  

este que r^o'gímoé en toS’-'Cláeules 
políticos'fnite ’peráónafs eonoei|!á8;'’nd re­
sulta exacto.» *'■ . ■' •
; A,djiyo.‘sqeiu> baqe Él Gíqboei(cpcf)enta- 
rio  siguientet
I «Nos congraciam os de¡ qum trisnfe ta. 
verdad y de que baya tenido how oso tér­
m ino,bloonfl btó.' ' ■ ■'
I Pb.fp 4u®i**’'a6s Subrayar algurraa pala­
bras de lá  'recfiíjcáciolli.'queacaéaá un 
imál h'ói't-fb'le'y'cádavBí iiitenxo. - 

El rumor ¿n«a?ífwó Hsbiá *Mo recogido 
\en los eireütos fhUtdeas' ahté'persunas eo*
W ito s .. '. ;,

náda dé .bithfSo; partBá'%#- ?
muB'flS'|i:ado &' un‘tiétilpoen-qne'he-í)dtoSe‘d 
propalan sino que ademas-se'ihVbnyadl-t-'-' 

¡eivp^Tfeo) hámahdó'bn y tboái©
Iquiep hace alta política,—las especfe.ShiHe'''
: ab'Si/rdás, tálamniosas" é  {¿faiéeSi'-^TAsl
UiidátodoW ....................   ■

Eatajiios en un todo conformes cón el 
I ilüsTra'do colega.

_ í'I - V   D
I ^a'cue'^tión pendlquta'éntre êf dfritfb^,^
I de Ei Bolbiin de la ísgiU e^a  y,i;in,«]avadó ‘ 
i funcionaHode'to Pfemdencia'no ha podl-:
1 d» a lfin  zánjarée' de nna manera- amiMo-
I B%|)4pmd pbtbb'dian los’ Srjr. Surgo^ M o-.
f reeor B eñitáV ^U sas y  Gqmez Diqz,'  ̂
i Lo sentimos de todas versa. ,'r.
‘ ií ■■ ♦%'?* • ■ ‘ '

N^Éstrotbuy querido a-migp.el SF. RutS, 
ha esta^ááyéri '¿i'iñá’-qoñ Idha.berid'f/ 
contusa en.la cabeza, que recibió pasean­
do í i  el-Retira.............. .

aSUtirá á"BU-despabtíb y  mañána’ 
prolteblemeñto.sal'dra para Sevilla, dqnd^' 
se encuenéra tú iaiQlIta. i 
i '\ ' ...................- % • ....................
, Ej,Sr.'Beeerra Armesto se encontraba' 

ayer algo molestado también poi,efoófó db' 
algtnaa contusiones que carecían de toda 
¿l>aVedad¿ - • - -

Anoche sé 'reunióla comisión dé'presu - 
puMto8,.y de8pnea<tonte»rde la palabra, 
tos S w s. M ovw/'Atard y PaigAwver.'el 
S ^ ^ g ñ e z  de Haro,-#¿béBctetapio'del Bal' 
ntvtnr de Hac'euda, hizo ver la notable 
dif3renc¡ade'lbe-pre»upua>uos presenta- 
íéá'porlos-ootrservadoTVS y  el presapues - 
to.preBéfiUíqáVCó'ngrééó: 'déépüe^.óq'aií 
dstanidD.exAninn .teconvino an llamar ál 
señor minístr& da la Gaerra para que 
acepte la mayor rebaja que se pueda iny 
^^siipcir en su departamento según opi- 
OWB general da la  AQÓtisón.

A  ff¿‘77«^p6"é pái'édá largo'él epílogo 
que publica Lalberia. Mag largo le habrá 
padecido a t  país al-tiempo de la domina- 
c ita d o  los conservadores. ■

Anoche experimentó alguna mejofia 
nuoüiro querido, respriiable y  particular 
amigo, el iluBtradoaanador Sr. Hernán­
dez de la Rúa.

Gelébraremos su mas pronto y  total
restablecimiento.

; i. • '
Dice a¿ Adaíid, periódico, que en a^un- 

¡tos militares suets estar bien inforiusio'.
«Nuestros anreciahle» colegas Sí Pro- 

greso j  el El Correo Militar, piden nna 
‘ mfortnaclon acerca de*!© ocurrido en Si- 
süenza en lo que haya podido intervenir 
aTtfon individuo det benemérito cuerpo dt 
ta Guardia civil.

Podemos asegurar a nuestros eompa.

Ayuntamiento de Madrid
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fieros qus mny pronto conocerán el re­
sultado del asunto en lo que toca a tan 
distinguido cuerpo, pnes, según nuestros 
autorizados informes, se bacen las ave­
riguaciones coñdacentes al caso confor 
me procede.»

Tenemos ignales noticias.

La Isquierda Dináttiea truena contra 
loBrcsdiiadoB, es decir, contra los jóve­
nes gae  varían de partido por egoísmo 
personal.

Pues su director no n  viejo-
Ergo.....

TRATADO DE COMERCIO
K N T R B  E SP A Ñ A  T  SU IZA .

Con feche, de 14 de M ano último fué fir­
mado en Berna e l  tratado de comercio en­
tre España y te Confederación Helvética, 
cuyo texto ha visto la Inz pública en la 
Gacela del Comercio Suito, de Zuricb.

Dicho tratado, q'ie será puesto en vigor 
tan pronto como tenga lugar en Beroa.el 
cange de law ratificaciones, y que conclui­
rá irremisiblemente y sin necesidad de 
prévioaviso el 30 de Junio de 1887, consta 
de doce artículos v ano adicional, y de tres

~  ‘ ------*—  que
ias

tarifas -nejas. Tarifa A, derechos^ 
pagarán algunas mercancías espano 
en Suiza; tarite B, derechos de varias 
mereanctess suiza en España; y tarifa C, 
derechos máximos de consumos, que pa 
garán en loe cantones suizos los vinos y 
otros productos españoles, los cuales no 
podrán exceder del mínimum de lo que 
noy págan, perog-,zarán délas rebajas 
que en To sucesivo ée hicieren, y  no po­
drán ser recargados con derecho atgnno 
en loa cantonea que en la actualidad no 
loe tienen establecidos.

Las bases de este tratado, que no rige 
para las provincias españolas de Ullra?  ̂
mar, están calcadas en las del franco 
español, otorgándose ambas naciones el 
trato da la mas favorecida.

luúiU te decir, dado el criterio predo­
minante hoy en España, que nuestros na 
gociadorea no han. olvidado remachar 
bien el clavo en lo referente á los certifi - 
cados de origen.

Ué aqiy tes tarifas ds derechus anejas 
al tratado.

r « r i /«  A.-^Daigcbos que pagarán va­
rías mercancías españolas á su entrada 
en Suiza; , ' „

'  F r « B C O « .

Chocolates..............  10® kilógramos. 16
Vinagre en barricas ó botellas.. . .  4,50
Pescados secos ó salados en enva­

ses de 5 ó  más Kilógramos...........
Idim id. en conservas ó latas en 

envasas menores ds 5 kilógra-
m os,............................ ...... ..............

Castanás frescas ó secas.................
Manz&iíás, peras,'Cituelas, nueces. 
Naranjas, limenes, dátiles, almen* 

dras, avellanas, h igosy pasas...
ÁMHp de olivas an botellas.--.. . . .
loein en barricas...............................
■ ^ o s  dé todas clases y grado», en

barricás............................................
Idem id. eu botellas......................
Pjumas de camas  .
Aceitus'de pescados...................... .
X r o ^ e ................
Plomo en lingotes, barras ó  plan­

chas....................... v-*v.....................
Item eii balas y perdigones.
Hierro y acero en lingotes 6 barras.
Cobre y  latón, en lingotes, plan­

chas ó alambres............................
Zinc en lingoteá........................  . . .
Lana en rama, pernada ó  cardada

en blanco ó teñida..........................
Córcho en planchas..........................
Idein labredo y en tapones.............. &

Tarifa ¿ . —Varias mercancías suizas á 
su entrada en España: PtMUU.

4

16
©,66
1.50

3
12
1

a,
3.

s

0,60
1.50 
0,60

3
1.50

0,60
1

Bxtraeto de colores 100 kUó-
gratUQs............................................  ,1*

teroices............................. ................  «
' lo’.ores molídoE ó un trozos  4,80
Idem propalados................................ 24
BÑ'dades de crochet de algodón.. .  233 
Objetos obrados de espano. caña, 

criB V -griai, paja fina, mimbre ó
palm a...................................... 3024

Maquinas agrícolas.................... . 0,06
Idem LocumóviLea. inclusas tes cal-

derás sue.ias..............................2
Idem para la industria c»n LXcep- 

cioQ de los de cobre, tes piezas
sueltas y las cardas...................... 8

Pastas para sopas, harinas de sa­
lud y alimenticias y ga lleta s .... 11,35

C O R T E S .
C O N G R E S O .

Extraeto dt la tesion dei dia '¿3 de 
Ábrii de 1883.

PRESIDB.VCIA DEI. SEÑOR MARQUÉS DE 
éARb'dltl.1

Abierta 1a sesión á las tres y  enarto ds 
la tarde fué leída y  aprobstda el acta de la 
antergir.

Se da cuenta del das|>achoordinario.
Si Sr. Alvarez Marmo presenta una ex« 

posieicn.
- Bl señor conde de Salleñt dice que hace 

su última excitación para que traiga al 
Congreso fU-expedmnia 4<te bá  pedido y 
que ee halla en el ayúntamienlo, sobra 
arbitrios municipales.

Bl Sr. Pslayo Cuesta dice qua pondrá

en conocimiento del ministro de la Go 
bernaciou las Indicacioues del Sr. Salléii. 

RectiUcan los Sres. Sallént y Cuesta.
Kl Sr. Allende Saiazar ruega que se im 

priman los daws que ha pedido sobre in­
demnizaciones que han de darse eon mo­
tivo de la guerra civil.

Pregunta además al señor ministro de 
Hacienda sí son com patible el cargo de 
corredor de una casa de comercio con'él 
de administrador de loterías.

Bl Sr. Pelayo Cuesta responde que su 
opinícn particular ea que ambof cargos 
no soh compatibtes.

B iSr. Allende Salazár replica qne de­
seaba un» contestación definitiva.

Bl señor ministro de Hacienda prometo 
darla.

Bl presidente, Sr. Sardoal, dice que la 
masa por s in o  se atreve á determinar 
qu» se impriman ios documentos á  que 
se refiere ei Sr. Salazar, -y que por lo tan 
to quedarán sobre la mesa á  dieposicion 
de los diputados que quieran examinarlo#.

El Sr. Salazar dice que habiendo el pre­
cedente de que otros documentos de inte­
rés se ban impreso! bien puede intentar 
su pretensión!.

El Sr. Sardoal d 'ce que como lá mesa 
no se atreve á proceder por ai sola por 
no sentar utpgnn precedente, preguntará 
al Congreso si deben imprimirse dichos 
documentuB.

Bi Cougi-eso acuerda qua se impriman.' 
El Sr. Carvajal usa de la palabra para 

defender'úna proposición de ley cuyo 
preámbulo es «i siguiente:

Los diputados que suserihen, conside- 
raudo:

Primero: Qae llevar á todas las otezes' 
sociales loetbenefieios de la desamortiza 
cion es el medio mas seguro y  cunvenien- 
te de fomentar te agricultura y la gauia- 
deria, favorecer á los que pobres de capi­
tales, son ricos de. amor al trabajo y a la 
virtud, y satiéfácer aspiraciones laudables 
en su orfgén. que por falta de elementos 
suelen extraviarse y convertirse en de 
sordenattas pasioues y  consututr un ma­
lestar socu^ digno de atención y reme­
dio, i

Segundo. Que el Estado no puedeapli- 
car á esta, situación otros qué los
de sü propia naturaleza; eblre ips cuaieS 
sé  halla la forma da enagahár los bienes 
qué teperteoecen, desarrollando 'te pro* 
piedád individual, cayo principio sirva tí* 
base á las leyes de la desamortizac on,'¡ 

Tercero; . _ ^ e  aquel.-Cosuitado se .ob­
tendrá cou Ta división da las fincas rústi­
cas enagenables en pequwos lotes, pro 
porctonales ai estado y condiciones de la 
propiedad inmueble en cada región, y su 
venta á el uso reservativo con determi- 
nadas formalidades que eviten abusos y 
alejan te posibilidad de que sea anulado 
el propósito esencial que envuelva este 
procediuiientó.

Continúa el articulado de dicha proposi- 
. cion, que por lo larga no cedíamos, y  cuya 

eaMicta no hemos dado á conocer.
El Sr. Carvajal comienza lamentándose 

dé.que la Inmensa mayoría de ios diputa­
dos' se encuentre aueehte'def salón de 
sesiones, lo cual indica que se preooupan 
muy poco de las grandescuestiones y con- 
fiicioe gue cuiuuqeveit nuestra sociedad.

Dice que luego esos diputados se pPfe- 
'iüiitan a votar sobre una cuestión cuyo 
debate no conocen, mostrando asi brus­
camente au complicidad x;on el gojuierno.

Aeegura que su proposición puede en 
^ran parte, si es aceptada, remediar los 
maiee, la miseria y  el hambre que existe 
en la reglón andaluza.

Dica que castigar al criminal no es ha­
cer que desaparezca el crimen, y que esos 
medios de fuerza al flu y ai cabo nada re­
suelven.

Asegura que con ia desamortización de 
loa bienes nacionales se enriquecieron 
muchos moderados que clamaban contra 
1a desamortización, mientras queá costa 
de ella se hacían respetab es capitale-i, y 
que hoy existen liberales de poco pelo a 
los que U.S ta  sucedido, poco mas O.mé- 
uos lo mismo, pero el pueblo, la nación 
en masa, dice que no ha disfrutado de eso» 
bieiies-qa- eran de la nación y pai-a la 
nación (Murmullos).

.Censura oaainenio al gobierco pji' su 
apatía é ind.foreficia, y  termina recomen­
dando eficazmente la proposición que él 
presenta en nombre de la minoría repu­
blicana.

El señor ministro de Hacienda usa de 
la palabra y  rechaza en absoluto ia pro 
posición del Sr. Carvajal por considerarte 
ineficaz é irrealizable y porque en princi­
pio lo que en ella se propone está ya d e ­
sechado por la opinión pública.

El patibnlo, el volcan, los toRomotos te 
sangre vertida, todo esto es de mucho efe­
cto, Sr. Carvajal; pero tratándose de estas 
cuestiones, lo considero muy poco prác­
tico, y vuy á coucretar mi poasaia>euto 
negando que te situación do Andalucía, 
ó  la cuestión soc sil, como hoy se dice, s o  
deba a la distribución <la ia propiedad.

Tanto laa qoteo los efectos de
aquella son, en conco'pto dol orador, de 
masiado complejos y comunes á  caei to ­
das tes naciones y  a todas las épocas de 
te historia.

Demuestra que *sta cuestión, por el se ­
ñor Carvajal planteada, es muy ’antigúa; 
y añade qu* tantas veces como se ha in 
dicado en el ?iglo aetnal, ha sido abando 
nada, por imposible é ¿uoficaz para ios 
efectos mismos que hoy se pretende sa« 
car de ella.

Si esto no pudo hacerse cuando existia 
ana gran masa ds propiedad desamorti

labie, ¿podrá hacerse ahora qua asta ter­
minando m dosamortizacioii?

La dación o  censo ae intentó y se llevó a 
efecto aiiiae do 1855, y no ee consiguió 
bira cosa que, ced oiido sus iteroctios lus 
pobres a los ricos, estos redimieran el 
censo y se hicieran nun mas ricos, y aque­
llos sa quedaran laii pobros como auies.

Pero viniendo á la cuestión principal, 
debe tenerse presente que e l problema 
planteado por el Sr. Carvajales impusi- 
Ote, porque con la venta a censo de lus 
terrenos vendrían a perjadicarse ios d e ­
rechos de tes corporaciones de benea- 
cencía, délo* ayuniamienios, instrucción 
púbhca, etc., etc,, porque loaos tienen 
por lasieyes direchos reconocidcj, y  so* 
bre todo, a  qua el producto de te venta 
de sus bienes se les convierta en nscrip-i 
cioues que produzcan igual renta que 
aquella.

¿Se pretende quo el Estado agrave su 
siiuaciuu ecuanaó sobre, sí este gi-ava- 
menf

Además, el producto de estos bienes eu 
un 80 por IM, tiene au aesliuo propio a 
obr.?s de nulidad y á  adelantar las car 
gas que los afectan, y c'.aro está que pri­
vados los pueblos de sus recursos, sepri 
va también á los braceros de ios medios 
de subsistencia que aquellos pueden pro- 
porcioaái'ies, y  a lae corporaciunes dS' 
eumplir sus obligaciones.

Termina rogando ai Congreso que no| 
tome eu conmderacton ia  proposición d^ 
Sr. Carvajal.

Rectifican loé Sres. Carvajal y ministro 
da Hacienda, y pedida votación nominal,, 
íué desechada por 83 vOtoB contra 15.

Bl señor conde de Moiiierron explana 
BU anniiclada luierpaiaaion sobre ei ferro­
carril ue Madrid a Ciudad Real, y  de aquí 
a Badajoz.

Dice qua su propósito es favorecer ios 
intereses del público que viaja, y ai efecto . 
había de todo genero de abusos cometidos , 
pur las empresas, añadiendo que en la lí ' 
iiea directa' de Madrid a Ciuaaa Real uo 

' iiay uua mala fonda ni siquu.ra uua can­
tina, tio ya -doude se pueda cixmer, smo 
una dolido pueda apiac rse te sod.

Kaie abandono lo atribuye el orador á 
los trabajos ae te empresa del Med.oaia, 
qua comu más rute, y por lo tanto dp mas 
lufiuebcia, ábsoroe a te línea directa, con 
grave perj.uiCio dé los viajeros que hoy 
veo una Imea mas corla destinada únioa- 
meiue al trasporte de- mercancías. Sobre 
todos estos hechos y otros muchos que si 
orador enumera, llama te ateuciou dei. 
.señor mmistio de Fomento y le pide que 
le pougatemedio..

Él señor mimetro d* Foniento declara 
que él no puede ser respousable, como ha 
pretendido hacerle el señor coude de Mon- 
terron, de faltas que uenen un origen tan 
antiguo como te ley-de ferrocarriles.

For lu demás—añade—no tiene derecho 
ei señor conde de Munierron ni nadi» ae 
hacer ciertas. indicaciones, ni presumir,. 
nt Siquiera sospechar que un m mistro,' 
cualquiera que naya sido, y  por eslrecnas 
que sua relaciones fiayan sido también 
con estas ó  tes otras personas, no puede 
BÓspechár, repito, S. S. que haya habido fa-. 
vhr ó  iulorés poresaspersenas; liaraease 
como sé quiera.

Tampoco puedo consentir, sin que se 
pruebe, esa qua S. S. ha dicho de qú» los 
inspectores y empleados áel gobierno sou 
te salvaguardia ue las empresas. 'Si asi 
fuera j  se me probara, yo dejaría cesan 
tes en el acto a esos empleados, a loa 
cuales, por otra parte, estoy obligado a 
defender mientras no se me demuestre lo 
contrario.

Me importe dejar consignado esta espe­
cie de correctivo a  t e s  paiabras del señor 
cunde oe Munierron. ,

For Ip necesidad de esta in
terpeiacion, podía Iteberse convencido el 
séñor conde dé Monterron, de qne mucho 
antes de habérmela anunciado había yo 
diéiado luda- ute«e de disposiciones para 
que ed’ te iteea do Puertüiteno a Córdoba 
yen  .odas ias domas ee cumpliera te ley 

Reeuiicari ambos oradores.
Kl &r. Espinosa de dus Monteros pie- 

sema, uua exposición, y riuega ai señor tui 
nislró de Fomento que se despacne por la 
direcciou de Ooras [ úolicas un expedien­
te sobre una carretera.

Sé linó otro supíicat'jrio pnra procesar 
al Sf. Fiori, y  pasó a 1a cumision que'én- 
tiende eu los otros.

Habieuáo trascurrido las horas de r«- 
giamento, se levantó te sesión.

Br&n tes siete.

SENADO.

Sesión déi 23 de Abril de 18S3. 
rS B SlD B N C lA  DEL SEÑ O R  MARQUÉS 

DE L A  H a b a n a .
Sa abre ia seaiuu á  t e s  tres con escasí­

sima conqorrencm, y, prévia lectura, ae 
aprueba al acta de la anterior.

(Eu el banco azul los ssñores minietros 
de la Gobernación y  de Gj-acia y Justicia).

Se da cuenta del despachó ordinario, y 
de nna proposic on incidenta! en laque se 
pide qne el proyecto d eley  de p o l»  a de 
imprenta, que ha rem itdo aprobado el 
Congreso, pase á 1a comisión que entien­
de eu ia ivfurma d^l Código penal y DO a 
pomision especial para q >e dé dictemé'iu 

Kl señor marqués de Orovio apo^ a e.?ta 
proposición fundáiidoae en que no deben 
entender dos com isiones'en nn asunto 
misOio. Observa que en 1a ley general pre­
sentada por ei gobierno hay un capítulo 
especial que trate de los delitos cometi­

dos por medio de la imprenta, y por con­
siguiente la lev particnlar de que se trata 
Tiene á ser redundante.

Hace un ixamen de este proyecto de 
ley, juzgándose poco liberal, y por ha­
berle presentado a las Córtes, estando en 

-estudio otro provecto análogo, hace in­
culpaciones al gobierno. Cita preceden­
tes del Senado, entre ellos uiia proposi­
ción firmada por el actual presidente del' 
Séoado y úti-as auuridadvt respetables 
de te política española, pat a probar que el 

■proyecto de ley de pol.cía do te prensa 
viene á romper ia ley y la prpctgte del 
Parlamento; fallando á las éohsideracio* 
nes múiuae qua ne deben los Cuerpos Go- 
legiaUdotfi» y  el gobierno.

Con este motivo, ee lamenta d é la  de- 
cadenciado tepoiítiea y de la fálta de 
consecuencia con los principios, á cuyas 
causas ae debe el desprestigio de tes Cá­
maras. Pasa lueg'i á consideraciones so­
bre iuformáiidades dei órden económ ico.

El señor presidente advhrto al orador 
que está fuera de los limites que corres-, 
linden  a su pr >posicion incidental.

Bl Sr. Orovio, diciendo que vuelve á la 
ouestlon, continúa en sus consideracio - 
nes sobre te perturbación de te Hacienda, 
acusando al gobierno como autor de gra­
vísima confusión.

Vuelve luegp a censurar el proyecto da 
lO iqte de te imprenta á  la vez que el da 
lódigo fke'nai, leyes que cúujctden en ex- 

¿e^íva' savéridád contra te emisión de las 
ideas.
. Bi señor ministro de te'OóbarnacTon 
¿ontestadue la >ey de policía nó cóincldé 
eon el Código penal, así como la ley de
Íéun'onea púolicaay otrasleyes especia- . 
BBpFomuigadas en tiem'po M i.gobierno 

conservador y  que no dejan de tener san • 
cíQd penal aunque para casos no previs- 
l  ;3'eii e ld ó ’ igo. A le¿a como iealimonio 
he TIO ser incompatible cdn el otro pro- 
vcéíto de try, nt de srr éu presentación al 
^ n a d o  una falla de- consMeracion a las 
iprerogativa» parlamentarias, el hecho da 
que ba sido di cutslo y  aprobado por m 
otra Cám-Má que np pued» juzgare» costo 
falta da calo por sú alta dignidad.

De.spups, cousidura ál Partemento acr 
tuaí com ij'or fitas; órilenado j  mas prác­
tico que .üa exiétifió en España, asgan lo 
prueban las ímporfintes leyes que se dan 
pdr la iniciativa del gobierno.

' El señor marqués de Orovio reotiñca, 
insistiendo en que se trata de nna ley as- 
■peciái de imprentái preaaatadá por. un 
gobiarnq .que se maoiñasl8| contrario á 
las leyes especiales.'.^ostiepé.que és ee- 
ñal de 'decadencia poli'tcá si gobiérno ' 
mlsmo,'puestp que está consntui'ao' el mi­
nisterio con personas qne, ó  han servido 

'a  la'repúbüoá,' ó  han profesado opiñk)- 
nM adversas á  lai monarquía, cosa que 
si indica arrepentimiento, que celebran 
los conservadores, no deja de ser señal 
de poca fijeza en los principios.

(Regular concurrencia ya en el salón y 
en las tribunas).

Bl señor ministró da la Gobernación 
rectifica, negando qne sea una ley espe­
cial de imprenta te que es objeto de 1a 
proposicioa moideniat, puesto qne no es- 

I tabléce penalidad e s p a c ia l, sino que trata 
dq regular el ejercicio del derecho depu- 

' bíicar las ideas, por to cuál se llama con 
propiedad ley de policía. En seguida hace 
un elogio de lafoonsecuencia monárquica 

, del Sr. Sagasta.
(Toma asiento en el banco azul el se­

ñor ministro de Ultramar),
£1 señor ministro de Graciay Justicia, 

fuertemente irritado de que el señor m ar­
qués de Orovio le haya aludido en un mo­
mento en que se ausentó deí salón, se 
queja de que le eche en cai;a el haber 
pasado d* te república á  te ‘monarquía, 
cosa qua sabe todo l i  mundo y  que no ha­
bía para qué recordarse sbora.

Orne, qne, si ha cambiado de opínion 
este vpz, muchas venas ha cambiado el 
Sr. Orovio sin merecer censura, puesto 
que ha sido por servir á la patria.

Luego recuerda qua los conservadores 
DO hicieron nada por resolver ciertos ex­
pedientes jud'G.ales que estaban hacia 
mucho tiempo detenidos y ahora ee están 
resolviendcrcon la soiioHud debida.

El «eñor marqués de Orovio dice que el 
ministro de Gracia y Jusuciase queja sin 
razón puesto que celebró su cambio de 
poiíi ca muy lejos de censurarle por él, to 
mismo que a todo el gobierno actúa' fe- 
lizmenia arrepentido. Alude luegó á la 
demora de algunas causas criminales re­
cientes.

El señor ministro de Gracia y  Justicia 
dice que no (/olo procura el pronto despa­
cho de ios innumerables procesos qne de­
jó  la dominación conservadora, sino que 
puede asegurar que los incoados recien­
temente se prosiguen con inusitada acti­
vidad.

Ttactiflcan nuS'ámente los'señores mi­
nistros da la üoáiv,.acíQii, da Graciu y 
Ju? licií. y niarq? Ó8 ds Orovio.

La mesa diercne qae pase el proyecto 
de tey de polic a de imig-anta a  la com i­
sión correspondiente.

Se entra en te órden del día; discusión 
dal dictamen sobre planteamiento del Ju­
rado en materia criminal.

tQui dan en les ehiteños poq'uia.mos ge- 
naaóres).

Bl S r .  Ortizde Pinedo refata la teoría 
e x c i ; p o r  la minoría conservadora al 
combatir el dictamen de lacom isiou, ci­
tando Ta opimon del Sr. Cánovas del Cas­
tillo acerca del origen de los poderos pú* 
blícos, que ea, y no puede menos do ser, 
la nación. Sostiene Ja diviaion de lus po-
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dere», legislativo, ejecutivo y judimal. R e­
cuerda antecedentes de» antiguo partid» 
moderado, según los cua es aquel partiuo 
tan aproximado al absolutista, apelo al 
principio del Jurad i, creyendo a este ‘ r ‘ - 
lunalmasindependiJDte ó incorruptible 

que los ae derecho.
Recuerda también que eu tiempos de 

O'Donnall se h zo un 1 amamiento ai pu­
blico para constituir tribunales da im­
prenta, y  que gños dafpara, 
vaez y GonzaíM B rfto  < fcuraj»ita l PP 
der), se entatelóhin
sobre el eeiablecimionto del Jurado, en 
el que loe mismos conservadores que noy 
atacan esta in8tituciom‘;$it^»
Biñc ros Lasala y Canovki üel la
defendieron, por ver en ella a la sociedad
m 's m a  c o n s t itu id a  e ii tr ib u n a l.

(Ocupa la presidencia el señor duque de 
Tetuan). -rrOÍTB r i i ; i í :  . •' ‘.> ,i ' '

El orador, (Taraces de PPa^^ü^ar a los 
conservadoreil ‘d ^ o  íálfos^'-ad- auiopidád
p a r a  c o m b a t í» -a h o r f  iSl
rado, cita
toridades corSw m  iribünaleWé 
y juzga oportunieiina la reforma dol juicio 
oral y e. planfiaraiento del Jurado. ^  
extiende en consideraciones acerca de la 
txtraordinaria gravedad de la 
social en toda Europa, y  !a necesidad de 
dedicar especial cuidado a li«-reform as 
qus, contQ ^  del Jurado, ‘ tarden a 
faeef aspfracttóát .
de ser jusíás, se imponen cop imperio su- 
cerior al de las grandes oorictótraCiones 
de fuerza, como se esta viendo con evi­
dencia notaría eniRuísaiS Atótp*»»:- •. "

Viendo el giro que .lleva la cuestión scto, 
ciaJ en España, cree qví« los legisladores 
están en al debor de guiar.es® movimien­
to y de resolver los problemas que en -,

Lasala responde, a una alusión 
personal, dicítódo iple nt -eb* poco ni en 
mucho defend’ó'ál Jaradp en la 
don  que ha íHado Bl Sr.O ruz de Pmlfdo 
la cual solo pedia que ee cumpliera la ley 
m lonces vigente. Así.68 quo «.horA co,m 
b a tre re S e S fiñ le T ile -d e l Jur»dOj',p«o 
si se vota y se eatablacev yillega  algún 
miiMBterio af-éSto' á t^;íflrtitgcion, 
que ia fa'se.a, p,edirá su cumplimiento, 
potqueJuzgá ma^pafwlcloso'que las ma  ̂
las leyes »u ' arbitraria quebrantamiento^ 
por el poder público.

El seftOT vizconde de Campo-uranne, 
por motivo de alusjpMíi-fscÜP** elcalifl- 
tótivo de absolütfstá Mne aplicado
el Sr. O rt« de Pinedo, por haber dicbo
q u e  n o c r e m a U u r a d o c o n fe p m e  c o n e l d e -  
r e c b a c o n s it ta c io B a l.-E n t ie n d e  q u e  e l  d a
recho asi anterior y superior al hombre.-.

E lSr. Ort‘Z de Pinedo, rospdndiendo aJ 
Sr. Lasala, dice qua no es ministerial por

do ael como c'-.robate las qne no se c o n - 
formanPou to-depfMpracia, a iae^iP^o»”  
eamenW la-condúotertque 4os-ewsw^ádo- 
resobsdrvan. •>

Al señor nizcondeite Campo Ora»<ie m  
vierte que no puede caliílrap de otrp mqd*- 
que de absolutista». a> loa eonserTOdore» 
qtíft, co n e lS K  Mena.y Zorrilla, afl'man 
que lai4ustici_a,i:plq,TWMle >dtn*n>8trW®« 
en noinore dél rey _

g.i s..- Ü.i¿Bala mania6itta“ la 
quá iB.datu-a que«l/Sr. ÓWía'.de .ftneiíOiS^ 
ViiBile. áiBiacar to i  * oonaers*di?M6 q“ ^  
no creen oportnsa néjiU tala inetitucion 
del jurada, y que a o d ig *  entretanto si 
esta conforme con e l  proyecto ó  sí la jas-;, 
ga deficiente, pdgane ¡criterio de sq.p»r-

*'**e Í Sr. Oriiz de f ’.'fíedb’ fHpB'qtfele t ía fe  
ver admitido en el pi*óyectq Jaradp, y 
qua en la d scusidn de otros aiHlcultó' 
abogara p o r t í
partido. ' ' ■.— «v\oni49 aets nifimA'nill

continua--

lo el proyecto de conversión presentado 
poF 0I i&nibi6ii cuai<}uisra,
otro que »a pr-sente y que tienda á mo 
dif'cap el actúa: 5 por 100.
f  Bn l8,Cámapa do tob-dioutadoB '
Casagnfc (bonapartista) censura viva 
ment • la política financiera dei gobierno.

Dtoelque votara la convwsion, p«r*ua- 
d id ^ e  que contñbilirá á la ruma de la 
política republicana.

-iLiiiaíro de Hucieiuia, Sr.
Jr^jwo son exj^eíji^ns 

, com o
s^obre él c u a íe ít iel presupueslcfde la 

basado el de 1884.
Craeimcesano levantar un emprést-l^*'. 

Bi elEíátdh hadé conímjíiér les grandés 
trabajos pendientes.

La Cámara decide por 304 votos contra 
231, aplazar la discusión.

. l i '%  ^noi^iolí'tól'prÓxíSS'nies áe' Mayo- 
' /Yofireri'á Madrid el 8r.'Corvo. 1.______ . .-

HADHip;
Lo Gaceta de hoyéentietíe lás «¡guian, 

tee disposiciones:
G u b b r * . — D » 8  reales decretos autori­

zando á laa direcoioues generales de ad. 
ministpaeioB militar y de artillería para 
la adqüisTclon y venta, rsspectivamgnta, 
sin las fopjn’tlidadaB. de subasta, de lo» 
artículos que constituyen la ración de ^ 
etapas en Jos presidios menores de Afnoa; 
y los procedentes da los terrenos labora­
bles del esiablocimiento de remonta de 
C oj9 »p¿ell, . _ , Y . - ' - i  -

U ltsam ar.—Real decreto cOñPíditótó .1 
la naturslizacion española, de cuarta Clase 
á D. Jüsó Maria Macrohon. natural de
China. , , - ,  v ■Hacienda.—RbaI órden declarando qnb 
sisteme una carga .da jusimia á favor del 
marqués de ViTacampo. . . . ,

FoMKNTo.—Real ^deA  rewlvi«.ido, de 
acuerdo con e. Coftsejo de Instrufecion pu­
blica, el expediente de las opoaickmes v_ 
r.ftoadas para proveer vanas escuetas 
la provincia de Málaga.

Anteayer tuyimos el gusto de asistir al 
lunch, con qua .pjbsequió 4 Ú
dusBo^elcpiíjeroio iitulndo «Los Punta;

“ °AgradaWeméñtó. gorpíenFidos hemos 
□uedAdo del gusto lem gancia  de los artí 
culos que no vacilamos es recomendar al 
púhlicti-tanlo máaziaanto qua los preCJOS.

en wiB Begocios, y leegradecemos la deü- 
caéá' atención que con la prensa ha te­
nido. ___  _____________  ■

Movimiento del personal íacttltativoi^do
minas: , . . .  . .vHabiendo sido nombrado ingeniero dé 
planta del establecimiento minero de Ai- 
mádeíi'O. Pediv» Yfegraí.flr L op et se lohfc 
dficlaradO supssnumerario en eL cuerpol.

dos de la tarde, los lotes de ropas y efec­
tos divirso» que corresponde vender eu 
el presente mes. La venta en pública su ­
basta se verificará en los dias 26 y 3Ü del 

• «•elual y 7 y siguiíntes dei píóstasc, a las 
dí'Tz de ia mañana.

En el tejar de la viuda de Vicetite Bpn® 
BOurrió anteayer un caso d »  fecundidad-; 
poco común. HMaria Zafra, de. iremta y 
nueve años de edad, esposa del jornalero 
P a SCUI 

i "hTlítrci 
y BU i w r é  gozaíí

Para honrar la memoria del insigne au- 
ir io  l« t  ifseent» Matritenses.' se cele-- 

..toráfl'íH ÍSO uila velada liteMriaien el
-Ateneo. -  • _____________

La asociación de agricultores de España 
tieDeexpucstas on su lacail, calle w -  
zon, num. 4 Huplicádo.TflS vinoá y aéei 

iJttii; bttékn.afd» qu8‘*-itiía,K>«6 llavar'» la 
exposición de Amsterdam, con objeto de 
que los .examinen sus socios J deniás, 
agncultorOaique e n '« lÜ ; puedan touer 
interés.

uueve años de edad, osposa del jornalero
pA8cuMT5Cl¡arfe5'di6íi lUTdos ataW y ''
nlfitrcc^jéi» felipidaá. Loe reci«n-n^cido8. 
y BU iiVaré gozati de-bueBa salM.

tó

En”e\ ministerio de Fomento se ha rw l- 
bidn un telegrama diciendo que J6inn 
gran pánico en LíBares, ácana* de 1* 
baja que han experimentado en el mer 
cado los minerales de plomo, viéndose 
obligados á dejar la población minera va­
rios industriales, a causa de las quiebras 
que han sufrido en sus negocios.

En el ayuntamiento ae ha reunido esta 
tarjta-la.comision tó  tóstajo® P »ra 3 C 0 f' 

id á f  tosQue se C“ A“ tó  véngan
■jes't¿y«8.d6 Poriigáli. , ,  4

La escasez de fondos ha '̂ú qu®'®**®*’  
tejos sean limitados, si bien parece segu- 
f o  qhe Ae verificará' un* ffp-an recepción 
en la casa de vülto com® 1» se cele-

Despues de una empeñada lucha, el 
gremio de-ultraoaarjnoa y comestibles ha 
nombrado tln íS ós  S las Sres, D. Grego 
rio Fernandez, O. Francisco Fernandez 
y D. Dionisio García D.ez.

EseigPftmipise >pompane tó  fino* PC#*?i¡ 
cíenlos. agramiadoe.

No habiéndosé'presentado Memoria, a l­
guna para oblar á los premios del legado 
Gómez Pardo, Q i& »dláói h  I6s -Siumnos 
de la escwel¿da-MináS, qu® reopan cier­
tas condtdroes; se tía doclaptue d e « » » o  
el mencionado cotilcurso. .

Bn ei pr'¿x1mo)mes de Juljo sé Celebra­
rá on Lóndres una exposición marítima, 
D.éeanKA y cotnerc»>^í la que .«e 
mitffaniotuewa y.maqumaria. relativos a 
la industria minara como minerMás, m * 
rramientas, maquinu;. d- esiraocion, de- 
eague vivenCdáciiHl,'  ̂etc-, etc. L* eXROé*'  
cion se'verificar^ en el AgcioulWrftl Hall ,• 
donde se recibirán lo» objetos desde, ei ¿8 
de Junio aLd da Jalio, 
retirado» para el 26 deí mismo mes, y^O" 
jo  pernsánecerá abierta desdé'! éüíh «I 11 
del citado lufiee-

Para tratar de la .manera de. recibic á
los repre«entaBt6B de la prensa poctugue- 
eatn>e-*ctfmpaHsráne»su viaje a-m»ra-- 
yes de Poroiga|i,se Celebrtó^.-** jueves 
próximo una r d t i n M n M é - e n  la
redáCclón de

Se ha fijado para mañana 26, á 1*8 asa- 
ve de lajicohd, dáiiaaagttrépiúñd^ pápa­
loboj'27.

V-  ____________ ___ qpe .
bró cuando el centenario de Calderón.

El Sr. Rentó se encuentra mejor.

La comisión quo ha dé désfgnaf Im  
individuos que deben compwocp to'JBnt* 
orgaBiiadmra del cpngraso entomológroo, 
que pr¿«imr* el señor ministre de Fo­
mento, sd-réuí» ehta noche á lasnseve 
en la calle del Príncipe, núm. 15.

En los ocho primeros dias del próximo 
Mayo serm  conducidos al presidio de 
Oran* 500 ^penados, con arreglo a las 
nuevas dispeéMíébee.,, , , ú i

Bata ooAducoionJpá á las órdenes oei 
jefe de dicho piáísiiie, Sri CasdWa» .

u i' ' - W -

DIVERSIONES;

■y" ex^s^putadoB 
partíy iT uC eórcú^qW er cauBa'.' n ó :
yaÁ' récibyo ¡nvRÍC‘®“V*  tata .Al Tk »  O

irtiüo. • ..
Se suspende esta dlscnfrOlL 
Orden del día ra r i nitóátó'- .continM 

del debate pendftót^ vótatior defin 
deloeproyeCt’olí-de'lrJ^ cqncédierfd

..CJi -  OAA rwV) fr

Orden 
cion 
tivaún cródfo'de 3CÍ0.000 píibétasbaTá mdem- 
nzacionef^y concedienqo pro(-óga á la
compañía tól Étíro.

Se levan'R ts-nesroirá las «iete 
-veinte rntoatOD- dDAn '

menos

I x t r a I IJERO-;'
iNGLsxeRR* —Bl íteniá-itóí^tóhlícAtV*: 

ialegrama del C*'r©Ni*s®xui'anio qee I t»  
insurrectos fueron batidus. pero que la 
falta tó  provisionen obligó 
Hiéksárngre»»''^ úB.artijm. ,  .

Bl Standard arade que lord Dufferin 
marchará el 1.* ¿e Mayo próximo para 
Cimstantinopla. . . ,

Kl gobierno-inlgésh* mandado que se 
activan los preparotivcfe dA'la - «xpzdicion 
marítima <tw Ta a mandar ¿  i a emnncft- 
dura det Congo, con  objeto de eeguir el 
curso do loe siicesos que puedan sobreve

°L aC ám ara .d e lf»C qm u otó . concederá 
una distiuoibn honorífica al Sr. Fernando 
LesdCps por eos excelentes servicioren 
el canal de Suez ames dé que lo ocupa­
ran los tjuqoJé’OgleRep. ■ „

Anteayer hubo «n la fábrica de armas 
dei Estado, en Rnifidd, una explosión qoe
c a u s ó  a lg u n o s  d e s t r o z o » .  __

L a  policía v ióá  dos personas hayeimo
antes t ó  ta exp'oS'®**" . . . .  . . . . j , .Los autoras tó^ **̂ 4e criminal alerttáflé 
n o  ban sido hahá-io». -U

Franojaí' -U i derecha del -San»4<», ñ* 
acordado combatir enérgicamente, nQ,«<>

y sé ha dado tó  alta en el.ñüsmo a lin gcr. 
niero D. Juan-Lopez Cooa. . , ,

 S e  n o m b ra  iugfr{3**^  4® P'***ta d e l e s ­
ta b le c im ie n to  d é  aSnra'dení, a l  <me lo  e s  

' p r ío id r o  d e l '- c u e r p o  d e  m in a * ; D . H afaM  
, G on za le^ f^ erT er , e n  la  v a c a n t e  q n e iw é u l 
’ la  p o r  R íó e n s ó  d e  “D . F é lix  P e r e z  D o ro ,

‘¿ S é  ha trasladado at distrito minero de
Z ft r a g o ta a r -a u x i l ia r  fa c u lta t iv o  D  M a
gin Joaquín Rivas, que estaba en San 
t a n d i l  '

Es probable que en la corrida de bene­
ficencia que 86 celebrará el 20 de Mayo 
en Madrid, toreará Frascuelo con otros 
tres de los espadas que actúan en nuas-

lidiará och o toros, castro del duque 
de Veragua y otros cuAtvo do una repu­
tada ganadería andaluza.

Lo» abonados tendrán para esa corrida 
reservadas sus localidades.

Bl escultor Sr.Suñol debe salir de un 
momento á otro para Italia con objeto de 
modelar ea mármol la hermosa estátua 
de CoioD, que tóéóua á  la plaza de este
nombre- ■ i-

Eitán acordadife lós notott-amientos de 
tribunales de oposiciones á la* cátedras do

dita.ile ^  pm veraitóf central.
' lA  cá c ’- de tocopro del distrito dél Con­

greso h-icesita trapos é hitas para to cu ­
ración de heridos.

.4»*’ li -W — •
Ha llegado to Lisboa el jóven violinista 

e » g ^ o V  F ern a B jle z  ArbOB» .tó** ° *
dar cnaíro conciertos. 1

La exposición agrícola de Lisboa tóbe 
inagurarse el 20 de Mayb;  ̂i para enton­
ces están terminado» lo» trabajos: asisti­
rá' & la  apw iurvel rey dn Portugal,

I i _• < 1̂ ' ' 'L 'i . • 1 '

la

í ^ i b y r i r i v n t ó i S h  W
láiigural ■ puéde'n' máhdtó a recogedla a  , 
I eecretarta'dél hueVÜ Cfrcíifói

’ Asamburo. ha sido la siguiente; A  ,as brao 
de la mañaita I ?  ee^ ígrétó  w>pe.-0; a a* 
doce de la mísiBa- tT  -cíHMfeWaé/ á las 
cuatrotoe la l 'rd e i IÍ.-MBilg|a|o;.-% ..Ips 
seis de id«fl J2"CMrttóradoy;, . .  .

L am axim 'if.ú ém T am íu im a,!!* .
M  barqmgtrff ñ^arctí lluvia ó viento.
U udtó-éBtbs di*«- saWran para San 

Fei-naBdo-íostóstos del almirante Gravi* 
na que se hallan en la Iglesia de San 
Fi-ancrecu oV Grande d e .ee i*  córte. En 
Midrid no se le tributara honores de tiin- 
giltia blaSrt, y eh  Cádiz Ao* de capitán ge-- 
nér’á’'; Dichos restos so depoSitaraA en el
panteón de tó®ü |tó* . ' . p , , : !

’-MañsUa.'á les  noeve tó  la coche, 1*
Sociedad Gaogrifica celebrara sesión ax. 
traordinaria en htóor d«l drfunio D. Ca­
yetano Réisalk, Se tee#á jiita, « w o l o g »  
de este señor por uno de lossócios  y el 
e-ñor Jimenezd^r^g^u^^Mra conferen-

:í-tTtr ~

El dia 22 se verificó en el teatro del R *- 
creo á las étiatro de iá tardé una escogida 
ínncion a benéflfító da-una femilia ,
graciada, se exirenaron do# obras titula­
da»: Mi primer juguete a iiá(^acin»  y en
v^pso, üpigírt&l dé ui Lurt'C» djrf Vaca, y

tro ftírffpMBnb d»‘ radítociíooil). Prándisco . 
F e r n á n » * G e m t z .  . i . u -  ? v .

Al final de la ri'presenUcion el publico 
que llenaba el teairo¡ h a o  «alir a le »  au- 
mres tres vece» to esc-oa  araojtódole» 
dos seucillas y presiosa» oofonae.

En el desempaño d» sue pató*^ “  
ñoritae Carolina Revuelta ó Iné«K*pmoea 
hicieron las delicias del túblico. . , 

Nuestra cordial enhorabuena to toqui*

Desde 1.* de Mayo próximo com en w á  
á füBóiooár éh 6i teatro g  circo, dei Rfíá?- * 
cipe 'Atfbneo una compañía da ópera iWr t\  
üana.'bajb la dirección del maestro KAtuJ

^ L a  compañía consta del siguiente per- ;

*°” líde dimne sopitoni, eignor». D olw w  
Buireo, slgBore Cepoííi»  D im o n a U .^ r^  ■ 
me dOHUo mezzo-soprancs Stgnore M” »  
Galliaiii.—Prime tenore: erg. Faost ua- 
llotti. sig. G. De-Negri, sig. Giacomo Pia- 
za)—Pfimi bapitoni: srg, Cenoné Barto- 
laesi,- s ig  Ernetto Sivon.—Primi baesr- 
«i2  Antonio Corti.—Pritnl bassi y com -

-P rim e  doqne ci#iprms^-.;9^no*‘j! 
tina Sprugnoli. anAdemáre, BO píofesore# de orquesta, 50 > 

Icoristae y 30 bailariuas.

cia sobre via/aS i11,7 > ' , ..sx

La junta organizadora para laereccjo? 
de una entatua del general Rspartafo, se 
ha pñunido ayer tarde en ei SenadOi acor 
.tan/irt convocar to.ioaAri¡Btas .para que en 
el término de sais m eses,.decaes da pu- 
blicadtoilto.címvticatoritoA-pntasaito au» 
proyectos »1 exámen da tó junta •
U  c-ntidafi que f»'á tó  desRíiáPsa á este 
objeto no paasrá de3&.900 daros.

lEl monucaento ss levantara tó  1.a gran 
¿laza que ha de. fu r ^ S fe  en 'a  coufluen 
cia d»\ paseo 
Atocha.

qel Prado y la calle de

, Hoy y  mañana
.ptohliw tó jé l Mttat» tó  P itó.a í t ó

Dos juiciOB orales se voriflcarqn -ayer 
efi .la audiencia da Madrid, ambo» por 
c a u r »  d a  aseasa icBportancia, mootóa» 
por los delitos de hurtoy pobo respectiva- 
meftte? . ■ ' _Uno tó 'e llo«ta v>  que suspenderse por 
la no compareoenoia de dos testigos.

f t L iu iÁ  HQBA.

En la sesionV eSilá  lárdS'en é í Congre­
so el Sr. Bügallat se extitoñó de que la 
Cámara pidiéra explicaciones á una co 
misión y de que ésta las diera, lo cual, 
dado el carácter de los conservadore». no 
es de extrañar, portóe .estos nunca han 
ditóexritoáéW meéae'sufeactos'. --

El-señór minisfro d e -la  Gobernacii^ 
contestando al Sr. BugaT.al, dijo que la 
mayoría obraba con entera libertad y 
conforme S su criterio « curriendo todo lo 
conlraritoéoaadwgibariiabaB los consep- 
vaderas^nwstastaba foigtadá »<* eecqa-

‘*‘*Las frase» tan 'MobuénllBimas ó inten­
cionadas del seftiíl'ministro hicieronun 
efecto en las'filas de tos conservadores 
qué'el disgusto sa retrató en sus caras.

En el Senado la calma reina én las ae 
siopes, tra'taJttóse deUúrado.

Seabee na abono por 62 funciones, que 
deberán principiarefl.* de Mayo y termi­
nar el 15 de Julio próxiipo.

Las oersonas que gusten abonarse a 
diafio ?Siran hacerlo el 24 y 23, v á turno 
los dias 26. 27 y M de Abril, en 1* conta­
duría del teatro, do once á cuatro de ia

,  ̂ Í a  empresa ae ob ligaá  depositar el v a ­
lor del aoono en el Banco de España, sin 
poderlo cobrar mas que por decenas ven 
cidae, á prorata, entre todas las que com ­
prenda la temporada., , . .  k,.

Si para el 15 de J«l;o próximo no S6 hu­
biesen dado tos 52 funciones, la empresa 
devolverá á  los abonado» á'prorata pl im­
porte 4® to® q**® 1 1..  H JoL »  t i í ^ t ó a  8» pesa»vi el/tóíeoflO:; tó  
aumentar los precio» diarios cuando la
im por(ancia>de.tolg9i9tó tós IBpectáoii-
los la precise, á ello, pero el ató**o **® 
fr irá a W ié io n : ‘

e s p e c t á c u l o s  d e  h o t

ESPAÑ 0L.-8 8 l4 .-E l hombre de mun­
do.—La hija de Cervantes.—Los hablado 
res. ,

ZARZUELA.- 8  1 (2 .- L a  vuelta al 
mundo.

COMKDIA.-S l¡2.-(Com pania france- 
ea).-'-Niniche.

CIRCO DE PR1CE.-8 l ( 2 ,^ r a n i '  y 
vanada función por ia compañía ecuestre, 
gimnástica, acrobática y cómica.

LARA,—8 li2.—Juego deprenda». — La 
mujer del eereno.—I dillettanli. .

VARIBDAJRS.-8 ll*- — G e t a f e ^  
P a r a í s o  ó  la temilia del tío Maroma.—l*» 
santo, al sanlol

MARTIN.—8 li2.—El torrente miia-

^ T lc É o  c a p e l l a n e s  - 8
él Dobre diablo.— lotermod.o musiral.—
Dama matrona.—iValienie pescal Pres-
i id ig i t a « c i in . - r B * i lB  y eaPtefiameBCQ.

“  MADR4D. -.1883 .
Imprenta de La P rbnsa Modxbna,

■ - ¡dSMiSábal. '22, ' ' '

Ayuntamiento de Madrid
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L . A  F U l W E R A R l A

70, PRECIADOS, 70, HOY 68.—SUCURSAL, HERMOSlLLA 6.
PRIMERA EMPRESA DE SERVICIOS FUNEBRES ESTABLECIDA EN MADRID.

Esta  em presa se vé  en  la  necesidad  de h a ce r  .saber 
a l p ú b lico  pa ra  ev ita r la confusión  que  parece sé trata 
de p roduc ir: 

yj Q ue  p o  se ha  fu sionado  n i puesto en co m b in a - 
c io n  con  n in gu n a  otra-

-Que á u n  cuando  a lguno s iijidustriales h a n  adop ­
tado el m ism o  t ítu lo  d o  F U ríii^ R A R JÁ  p a ra  su§ esta­
b lecim ientos' cotípciéndcy et fa vo r que  c o n  él h a  d is­
pensado e l púb lico  á  esta casa, n in gu n a  re lac ión  tiene 
la  m tem a con  ellos* . - . .•

-t—1-

L A M P A R A S

YtrtñeNattiOSeH-GOGINA 
A pfúUOa JtiCofCús. 

-Acaiié.ictfiTpil'b^i'lataBádo-
.micilio.

iHa*aiU U a ra d ^ ru fii, 
M A B l I K .

—nó--
; E L  q isr^ E .

FÁBRICA D& CHOCOLATE Á  VAPOR
D ea jp aek o  e e n t r » J , C la vñ l^  3 .

‘ Pbriiúé al público respeto 
“ • Lb íó y  W gtt*pftedo'dar,

El pesó antiguo aompleto 
'  'SfBldBprtfojoBaltéraf.' ’
'  AaiKin míe choeoteVM 

PreferrdóB M r doquier, - 
TPor‘éPhOniw«'y )*  mujer,
Lqa pobregy 108 magp^ttes. .

A eCAM SALLES ■ l e g i t im a  p a r a  TE;! 
ñtr Im efaeüoe «le tu primitivo oo^r.. 

UnrM: depásiio. qiBrduineriA de .BoagaPj 
Arenal, 28, frente a la calle de laB'Fu^ 
tes.-ieq --;aeii . - ' , , .  ̂ ^

FOTOGHAFU p e  } ,  MERAS.^ttSb hapeji 
Nittvuitimuy arregladoB, grupqa^y re- 

radeeeioees.-T-Bssiecialidad < . aipgp,—
foeutailleil® loa APgeliea, 16.—

MUBB&É&-^r>ajia.—éi-^n' aúrtldo de 
lodA'ctaBá.du-ú^ebmsy ai{ieriaÍB.—Cfo- 

rr6dflr»baji»..43.Tpl8..,. ..

“ f S ÍÜ A l íO S ,  70, J I0 Y 6 8  ,
L A  F U N E R A R I A .  ^

Esiii etr^rem  tiené esiabiecido «f'sdr- 
vicío ^et*inatienté,‘ ¡: . 

lAV fáfblfteB^uqÚfCi rentarla  interven 
ción OT lob ’a^ratúB y MrredorM dirlgieo- ‘ 
do lo^,aviB08 diret^tdbni.e á krempiLsa 
e?fliaf’áTi Ig 's'É .bíi^ j: ^  aer «orprendrao 
pof &t'gimdBlBd1<ndao» cta,eenioq momen­
tos de afilarán sé preeentan en ivtá casas, 
imfKirtúfietido UnaS veces ó  sobornando 
otras ]a moralidad de criados y ponerós.

6'

TESORO DE_LA v i s t a .
‘'-1.. r iíK R A iV D O

ó i’t'iCO REPRESENTANTE 
.. J<(o» í *£<i, - 32,.tiUrottsio»¿¿adrt£Í.__ 
Nadiqajpiwftíuivecyptríu -^ jeius ¡te óp 

tica si&'4er aai«B io»'FM éias muy-bara­
tos y  ioB grandes surtidos de esia casa, 
puua es la  que mas barato vende'vii: Es

■ • ? .< I ■ - j ' -  .Anteojos de cristal de roca garantíxa- 
d«s„ÓMd« 3U.P6. parten adelaqte.,y,- ■ 

4.00Ü rs. ai que pruebo qúe nó é r fo c a  
natura^. • , ..

Especiaifd&d en tóda' clase de' coinpoa- 
turas. , '

L. f e r r a n d o , ópiiclj representante.
Montera, entresuelo.—Madrid.

Ab o n a r e s  y  c r e u i t o s i d e  c ü b a .^
ae nace ta COAV-̂ rsJeH de los aiismus 

par ua itiodico-uj^rea por ei ageuie de 
begvCioa, h . Leau—Cruz Verde, 14, se­
gundo, izquierda.—29

UEEiios.
Bncuaderttaciunes en  grandes partidas 

Ae tudus preéfM ty ciagagi ■

■' itiíC K iN Q fí X  ÍIAJMPAÑU,
Haoramento, s.

G r a n  SURUDÓ r n  c a l z a d o  DB T o ­
das clases a precios- de«conoctdos.- 

Bueodia.TS^, ^ l lq ' MAyor, 52.

. á tó .Ím b tq íÍa  . .

r > E  R .  0 . .^ S T B .C > ,
ARENAL, 1«.

. Co]c la s e  ¿ é  g] tor de cocinas de hierro y  toda 
'etoe dóTumisteTía.' --

OJAUüRAS s u p e r i o r e s  d e  VARIAS 
cfaúe î y  tamaños.— La Mayorquma, 

Jacodietreto.'S.

Re l o j e r í a  .lie j .  M A R rm T ^ a líer
esj>bcialii»compuatui'aa y  venia da-re- 

lojel^de plata'y metal a precios módicdti. 
'  Cruz del Bísplriiu Sánto,fiL (lut

I . *u .    i ■■ f i.' ■ ..................
(hAMPAQUiTA.'—t Perfume, orientáil iT' 
O N uevo extracto ei mas suave y 
qo de los perfumes.—A 2 pesetas 5Ü cea 
«mdei fra«coi-**B«rfumsria de ■ Vtlteuocri 
Úniéó deptteito.-??-Fu<Miuarral StArrlOó

Al 11. .q8£TONÁS,1,0L08
; « ra  caiúisasi cUrbataqV^^ipos pará'n^^ 

■a, vestidos para niños, tudu lo mas uub- 
Vo-eselesiabiec/m iantu ..

'ja  T *  E x p o s ie itH i d e  P a r ís ,  ’ - 1
'á r m e n ,  Í 4 , ( e é q n i n a ' i £ í á ^ ' ü é ¡ ^ t ‘̂ ) i .

, qÜÁ.PB L9ñUUKS,.tA-MARGAHlTAl 
Lü-Rgel pirgaqtem ás'baráio.H ias sua- 
3 j^aBqaz. .Éfec os pTúdiyiosuSi—V enti 

en Tas príucipai^# fafutacmsy drogñérlwír.
rvlNERO.—Se facilita sobre sueldos del 

 ̂ t ? í,y * 'T ^ e cx a d d 8 ,'8 4 , 3.* iz-

'  7Í¿DÍ11J1¡EU IBRflliklA
D E ; ' P K D ^ O  F ,  P U I G ,

; j^/iooeeabr áeiá-j^íiiaBa'. ■
I Esta'.esL^^ueciji^i^b'¿Ael fFi&éro oÁ 
I su clase eii presuRiá£.lQ8 mas núeVos mó 
I delga dAjxuiiAdpa y  po.atixos de m ^  acep 
tac¿p» «ji J)aris, la aciualidad"püde-. 

' mps ,01'rec^  a suñuras varia» formas ' 
[de jps  qijegaatea y eóutodós,. POUb, PA- 
I PILLON-. , ,

Ariical(oa. de Perliipieria, de ios íabri 
caute» m¿te Acreditados, lugiases. Alema­
nes y Frauceseib ,

Tinturas luu'lehsivas, para teñir los ea- 
bsiloe,. garaniizadus., .lUiaucos para la 
cara.

Objetos de Marfil y Ooucba.
9 ,4 .o rre d e ro  faaja^ 9 . .

— — 1.

' A N U N C I O '.  ^
'MANUEL blA Z ALYARaZ, prooCÉiiÓr 

dt iaJiaaiCtíiM, nace proesutea suituí 
mefosíaíiLA L uouisia quti ea et imfoo qúe 
eapuAde la aai ue Ftor dulm a» y 
da ,'eu .eq ta "p ia M , uumo tu>iun«uu) tc#l«e 
las demás que se elaboran en estas aaU', 
ii&s, ata mezo.a.«.i otra aiguuaj y,AÍ eJe^- 
to io verifica é a  eus autiguus y acredita­
dos almacenes.

P m z a d ^ ^ ' i j g b ^ ^ . L ú y .  1 3 .

yR ÍL .U M A, G p X A  
y  dólqrea Aerufost^’. - Lo8¿tlÍYia,élá él aéto 
y  casaiel Balsamo,pubgy: l-f rs. Jfasctv, 
Alocna, Mayor, 41. Se repíne' eii2U. 
U ifigirse ¡Jp. Aoaa,. Paplfico, l 3j Madnd.

-pvlÑ ÉR 0AÍ,2  Y i  POR jO a-A ^pulílar 
A**ies y.etmueatttw.—bw. g,ra a,,pfovin- 
Bta».—iiirijj.iga L* ¿)Í. ^com etrozo. 27„ 
pniicipaaixipuecua.fTrlya.,, , .

íft>£LfiS ¿>mTAfiÓá
D E  E 0 9  1>A. A. e-lsMEA,

PliZ_, ti. .
Rnqaíe¡f|8Í^5,c,im4nio se ^cu^ñlfL n  

g e n q j^  ptpCapoutes dé s i  íabj'ií-aciüii.’a
lafodua. AdV

mas loua ciase ue^cotaciónet^ésliloe dé 
iLflintas épocas'cíSn los genorus ya di- 
cmos, babieimq auméntauo sú numerosa 
colección con loá ' pfocedeaVés de u e  me 
jores fafrioas extlwüM M .

nE^JTBRlA ,DE h. PRIETO.-Se baeop • 
Ltcusias finas y ordífiáriaa; cauastiitas; 
Jurdmems, iaínpara8 de tpimbre. véiado- 
reSj^eoTíis, ett,!-ilortáieiía, 37.—h .  ^
A LMACEN DE MUEBLES DB JUAN 

i l  Vázquez e hijo.—Se smuBbtau todaela-J 
qe fie fiabitaclones y  se Pace toda elasede 
piuebles de capricho. • l .
. Hay una sección de alquiler, donde se ■ 
alquilan toda*'' eiásé de múetileB< como 
igualmente camas.—Jacometrezo,

IM P W A It T E . '
El uciediiádo dentista D. Torouale R . 

Ti'iviñu, que haee días viene .auinc.abdo i 
al ruspeiaole público eu gabinete, site en 
la calle de Hortaleza, número 33, princi- 
pai/es sobritió' lé^iiuio de D. Utyetáno 
H'riYiño, director del titulado Coiegio Er-' 
j/añbl' á é  Demiaitts de esta C órte,'y  é »  
ejercido por espacio de largo tiempo en 
aquel éstabiecimlsBtd púbiioo'el cargo^de 
tietnoétradUr'de medáuica a loe alumnos 
a .[-irá--tés á  esta prufetéón.'- • '
• ‘  "• '■ '  ................  '■ ■ I I

I L l  Cá F £  0 £  f i A a B M U a u  ,
jes el fiulce estableciiuieavu fie Madeié.ap 
ique, con eb.nuevo si«tswa pp e<A/etera» 
hermométrieaa, ei consumidor toma pl 
cafa mas, seiBCio, al grado y en la propor- 

'c ío ’b  que 'gusta;' • • • - . .
’ Abundante y bien servida cocina V 
poiU eria.-91 •

' o --U J IIX -. • ■. -i. I- • I
iMNERO DEL i !  AL 5 flÜR lOÍ líDN Y 
JJsiu retenciun 7  sobre fincas.—Leones, 

-5,-1.^ de lU a  12 m. y 7  a 9-n,—12i.

~  M Q P Á s ,̂' . ,
ÉH’ejiacréditado .^síabiecimienlo, Cterre 

,lae, '¿ti, eMtuma-a.lK.'ciijIe fie Afofiha, se 
¡coufocqiufi^'.mpaclaiibi^á sombrero* pa 
ra soñifi-aih niñas^y nrñns y  se reforman 
ios-usadfis CPU arreglo á los últimos mp-v 
ds loa d e  paris.

! ■>. Ra!), ■!* DEL’ dALON
■ 'r >

i
 ...................

D.r-l' íro'- :i
___ _  Sur he.

■ De venta á 2^y 3 rs. bowlla ain cascd"^aij 
ios principales establecimientos de Ultra* 
marinos, y  a  4fi y 5ü los 16 litros en el De- 
póeiio.Central. 3, Peligroe, 3.

A  t o s  t ü M E lk lA M E S .
Práticamente se enseña ía renedurifa' 

de iibrof ppy ej,.erstemapartida doble. Cl* • 
sea por manana, lafde y nocne.—Pídanse 
prospectos.

1 9 ^  Jardlmee, p rim ero . A 9 .

PEDIDEN TODOS líOS RESTAURANTS, 
cafás, hoteles y itllramarihos rt pura y 

esquistlfi vipo .de mesa Cepa de Macón de 
Francisco Gií de Reus.-Depósito «/enirál 
Fiora, 4 .-113 •

Í ARESTE, TONELERO Y CUBERO.— 
Se censtíuyen desne el barril de nn 

litro haaut el cono üe 80.(J©(>.—fíapaciau- 
dad en com posturaa.^esús y  Marta 13.

BC D EG A  E SP E C IA L
25.— DESENGAÑO.- 25.

s d i i m ,  finfiSr u  h ü t v  im ú  igg iü is
Gran surtido de nino» y  lieore* dei reino y  

extranjero. 
íerVicÍo ¿'DtfUicJUo'.khlOl

ysiCA,-PIANOS É INSTRUM ^TOS 
.de salon.Romero.—Prec¡adee,l.—1M.

Q B JU G E TqD Á qLA SE  DB COSTURAS 
p y .» w b fé i ;p s ,^ , as.—P iafa  de los
MinisteciuSi h  duplicadó.-llb .

El i x i r  OENTRíFico- » 8 -  l o z a n o , -
QhUii'' Instsmánearneute el dolor de 

muélas;' cúra las caries y  conserva la 
entadtfra en el mejor estado. Pez, 46, 
rmacia. >-

' '  G Á T É a F  D ú  R O I
. de todA)e lamañosQ'precios. ¡ 

IjB Ma.Vbr<taia»/jTucomotcsso, n ú ji. 6.

■ -'ICH IiSH  flE P lE lIfiftti B 'm C E O
I ' ' Dtaia DA POR 

). A. SENDRAS Y D.i E. ALCALDE, 
! ,'̂ arreiíî ,ÍSi,%‘dî eeka 
i Horas de sécreiaría de ob’cé de la maña> 
na á una de la tarde.'

■ I. I I ,  |> Mil l lU Û  I |l ■ . I j l.llll ■■.

FOfilWAL.
Dos jóvenes bieq pareoidoadesean con­

traer matriiBonioi con  dos Señoras ricas. 
Para ceQocfrlOHió adquirir mas informes, 
dirigirse por el interior á  D. Felipe Torres. 
Libertad, 4, 4.* ,i .
• ) ' . . . .  . . -------

nA RC lñ..’-P ibu jante.—Se encarga tam- 
Ubiendebosdadós.—Abecedarios y Jiba- 

jos  {ara bprdaK-Jtfijometrezo, 8, portal.

REGALOS m . U Ü U ID A CIO N .
Nunca ha tenido el público de Madrid 

mejor ocasión p a »  adquirir cajas, jugue­
tea y caprichos, lodos para dulces con el 
destino para las próximas fiestas.

Los precios asoónbrarán. al comprador.
3 0 , J A C O M E T R E Z O , 30 .

. Frente á ia t»lle Chinchilla._______
P RIMERA CAbA EN-MADHlU EN.MOL- 

duras- para muebles y talones de todas 
clases, eépecialided en m arcos para ni­
chos y panteones, pasamanos paraesca- 
eras y  bastonea para colgaduras.

PLAZA DE TRD3ILL06, 7, MADRID.
en Madrid un cpmedor . 

que po tiene pretensiopes,
1^ 8  reúne condiciopes 
para.el pobre y,el señor.

Está en un punto muy céntrico, 
hay esmeradAlifflpiezp, 
y cubiecms niuy.baraios, 
que'son cpp ppu á peseta.

Hay abonos men^uaies 
suhi^s a  domicilio, 
el que quiera ir a probar 
Postigo de San Martin, 21, principal.

pO RD ADORA. -  HACE TODA CLASE 
JJm rTO rdaaw conpninorT «coBomla.— 
Madera, 29, 4.*,

DR >  9 1 9 Á Í I .-E a p e c ia lis u .a id a a .v íh s  
uríBarias y  nm lriz.-^-M oatera, 6.-^-112

~u. .1, 1.
LMACENBS DE MUEBLES.-Se ven- 

L-4an y alquílsn.xiSs constPuyBn toda 
lBjé^»maierfei¿y iaplc^rla.—Atocha,

Mu e b l e s  BARATOS.-Sillerías desde 
übUrs., talladas desde 4,500; sillas de 

regiiUt -P o s t ig o  de San Martin; 2 3 . - 42

COLEGIO DE SAH ISIDRO. '
C^Btenenrrail, S ,

Píámera enaeiania tuperier.-Sa dan 
leoQÍeaes particulares de^preparacion ca* 
ra todas ias carretas especiaiesj re(>aso 
dei grades ytde.cualquiiu- asignatura. Ca- 
raetéresde;deu>a. Francés, Música, etc. 
Precios módicos.

H ora» de VGF al IMreotor, de 18 á a .

a UINSOS-, PARA ULTRAMAR Y DB 
reviB on. Se sustitayes nn adelantar 

dinero hasta quedar libres de responsabí- 
ndad. Plaza del Duque de Alba; {, princi- 
P**"Ayuntamiento de Madrid




